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Apresentação 

 
 Descobertas das Ciências Agrárias e Ambientais – Vol. 3 aborda os desafios 
para a sociedade em relação aos problemas ambientais que se inter relacionam 
com a questão econômica.  
 Nas últimas décadas, as comunidades tem se preocupado com o meio 
ambiente, seja pelas mudanças provocadas pela ação do homem na natureza, seja 
pela resposta que a natureza dá a essas ações. Fato que despertou o interesse em 
conhecer melhor esse ambiente, afinal, trabalhar com o meio ambiente é arte. E 
toda forma de arte demanda de conhecimento, paixão, dedicação e de excelência 
para ser útil e só então ser reconhecida. Entendemos que existem lacunas na 
geração de informação sobre ao uso de recursos naturais seja pelo uso de 
ferramentas de última geração como a biotecnologia assim como vemos problemas 
voltados ao controle de doenças, resíduos em alimentos, contaminação, que são 
problemas que se arrastam pela história. Mas acreditamos que não é o bastante 
falar sobre isso e buscar ferramental teórico que expliquem essas ocasiões ou 
fenômenos. É preciso resolver problemas. É preciso encontrar, inventar soluções. É 
preciso INOVAR.  
 No século XXI a inércia e o amadorismo não são mais admissíveis. 
Precisamos de informação para alimentar os profissionais dinâmicos, com 
inteligências múltiplas, que gere resultados, profissionais high stakes (de alta 
performance) para geração de soluções e negócios exponenciais, entendendo o 
meio ambiente como arte. 
 Nesta edição, pesquisadores demonstram a importância de respeitar e 
conhecer a história de quem fez até aqui, mas que está em nossas mãos continuar 
criando soluções e escrevendo os novos capítulos. 
 A competição brasileira por novos mercados somada a necessidade de 
melhorar a imagem do país em relação à preservação da biodiversidade tornam 
necessário e urgente pesquisas que atendam com eficiência à resolução dos 
problemas ambientais e que evidenciem esforços no sentido de promover o 
desenvolvimento sustentável.  
 Para alcançar a sustentabilidade em um cenário de aumento da produção 
de alimentos, trilhamos rumo ao progresso e passamos obrigatoriamente pelo 
desenvolvimento sustentável. Neste contexto, esta obra reúne o trabalho árduo de 
pesquisadores que buscam a transformação do século XXI, através de alternativas 
analíticas e estratégicas para um novo cenário sócio econômico ambiental. 
 Esperamos que esta obra possa colaborar e estimular mais pesquisadores a 
transformar o século XXI através de um aparato científico-tecnológico que possa 
dar suporte ao nosso estilo de vida, com alto nível de conforto e com 
comprometimento da qualidade ambiental do nosso planeta. 

Adriane Theodoro Santos Alfaro  

Daiane Garabeli Trojan 
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RESUMO: Entre as subfamílias de Leguminosae Juss., Caesalpinioideae teve uma 
significativa mudança, devido à inclusão da, anteriormente, distinta subfamília 
Mimosoideae. Ocorrendo em regiões tropicais, subtropicais e temperadas, 
destacando-se por sua diversidade e consequente utilização de suas espécies. A 
biodiversidade dessas espécies podem ser registrada e consultada através das 
coleções botânicas, responsáveis por guardar informações que são úteis a várias 
áreas, como taxonomia, manejo florestal, farmacologia, palinologia, entre outros. O 
objetivo desse trabalho foi levantar e organizar dados referentes a três gêneros 
pertencentes à subfamília Caesalpinioideae, Calliandra Benth., Cedrelinga Ducke. e 
Prosopis L., e informatizá-los, a fim de contribuir com estudos acerca dessas 
espécies. Para isso, arquivos em RDE (Rapid Data Entry) do software BRAHMS 
(Botanic Researchand Herbarium Management System), foram extraídos do banco 
de dados para posterior correção juntamente com imagens das exsicatas. Para os 
gêneros Calliandra, Cedrelinga e Prosopis, foram encontrados 210, 24 e 36 
exemplares respectivamente, com diferentes números de espécies, coletores e 
municípios registrados como locais de coleta. O levantamento e a organização 
desses dados contribuirá, sobremaneira, para a realização de estudos em diversas 
áreas cientificas, tais como taxonomia, fitogeografia, dentre outras. 
PALAVRAS-CHAVE: Biodiversidade. Leguminosae. Herbário Virtual.  
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1. INTRODUÇÃO  
 

As Leguminosas originaram-se em condições tropicais de alta temperatura e 
umidade. Apresentando uma significativa biodiversidade 19.325 espécies 
abrigadas em 727 gêneros classificadas, anteriormente, em três subfamílias: 
Caesalpinioideae, Mimosoideae e Faboideae (CORNER, 1951; OLIVEIRA, 1999; 
LEWIS et al., 2005).  

Entretanto, a cerca de estudos recentes sobre essa família Leguminosae 
tem-se o seguinte arranjo, 19.581 espécies distribuídas em 765 gêneros 
classificados em seis subfamílias: Cercidoideae, Detarioideae, Duparquetioideae, 
Dialioideae, Caesalpinioideae e Papilionoideae (AZANI et al, 2017). 

Diante dos muitos estudos, em nível morfológico e/ou molecular, na família 
Leguminosae, a subfamilia Caesalpinioideae teve uma significativa mudança, 
devido à inclusão da, anteriormente, distinta subfamília Mimosoideae. 
Apresentando, atualmente, 148 gêneros e cerca de 4400 espécies (AZANI et al, 
2017). As Caesalpinioideae são consideradas de grande importância como grupo 
taxonômico, bem como as demais subfamílias, possuem alto valor ornamental e 
comercial, sendo utilizadas na indústria de móveis, na construção civil, na medicina 
popular, entre outras (BORTOLUZZI, MIOTTO & REIS, 2006). Dentre os inúmeros 
gênero da subfamília Caesalpinioideae destacam-se: Calliandra Benth, Cedrelinga 
Ducke e Prosopis L., como sendo gêneros de grande potencial ornamental e 
madeireiro. 

O gênero Calliandra foi estabelecido por Bentham (1844) e possui espécies 
exclusivamente neotropicais de arbustos ou arvoretas (BARNEBY, 1998), as quais 
geralmente utilizadas com fins ornamentais. Apresenta rápido crescimento que, 
somado à densa folhagem e ao sistema radicular profundo, indicam que essas 
espécies são adequadas para uso no controle da erosão e na restauração e 
melhoria do solo de ambientes degradados, favorecendo o estabelecimento de 
outras espécies vegetais (REZENDE et. al., 2011). 

Já o gênero Prosopis, foi descrito por Linné em 1767 com uma única 
espécie, Prosopis cineraria (L.) Druce (sin. P. spicigera L.), constituindo a espécie 
TIPO do gênero. Atualmente, reúne 45 espécies em cinco secções (Prosopis, 
Anonychium, Strombocarpa, Monilicarpa e Algarobia), distribuídas naturalmente 
nas regiões áridas e semi-áridas do Sudeste da Ásia (três espécies), África (uma 
espécie) e nas Américas (41 espécies), desde o sudoeste dos Estados Unidos até a 
Patagônia (LIMA, 1994). 

Enquanto que o gênero Cedrelinga Ducke, não menos importante, tem como 
principal representante a espécie C. cateniformis Ducke (Ducke) e trata-se de uma 
árvore de grande porte que ocorre nas regiões norte, nordeste e centro-oeste do 
país, nos domínios fitogeográficos Amazônia e Cerrado; pode ser encontrada em 
florestas de terra firme e estacional perenifólia (MORIM, 2016). 

Por tratar-se de gêneros que dispõe de espécies com potencial valor 
econômico e ecológico deveriam ser encontrados em diversos herbários do Brasil 
como forma de representar os biomas Amazônia e cerrado, pois acordo com Souza 
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et al (2013), o deposito de amostras em herbários é uma forma de registrar 
diversidade biológica, alem de serem substanciais para todo e qualquer trabalho de 
pesquisa, estrutura, classificação e distribuição dos organismos vegetais. 

Assim, o presente trabalho tem como objetivo levantar, organizar e 
informatizar os dados referentes aos gêneros Calliandra Benth., Cedrelinga Ducke. 
e Prosopis L., a fim de contribuir com estudos acerca dessas espécies.  

 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo baseou-se no levantamento de dados sobre os gêneros Calliandra, 
Cedrelinga e Prosopis. Assim, o trabalho foi realizado com material catalogado no 
acervo e de informações contidas no banco de dados do Herbário IAN da Embrapa 
Amazônia Oriental. Os dados foram extraídos utilizando o software BRAHMS 
(Botanical Research and Herbarium Management System) e transformados em RDE 
(Entrada Rápida de Dados) Figura 1. 

Em seguida, os dados e imagens foram verificados e corrigidos de acordo 
com as etiquetas das exsicatas. As que não possuíam imagens foram fotografadas 
seguindo o padrão estabelecido pelo herbário. Utilizou-se o site do Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro, (FLORA DO BRASIL, 2020 EM CONTRUÇÃO), e do Missouri 
Botanical Garden (Tropicos.org) para verificação de nomenclaturas botânicas e 
sinonímias. Os registros fotográficos foram obtidos pela câmera digital semi-
profissonal Nikon Coolpix P520 e pela câmera digital Sony Câmera Sony Cyber-shot 
DSC-WX50/B, sendo necessário a utilização do recurso flash em algumas capturas. 
Foi utilizado o editor de imagens Microsoft Office Picture Manager para os ajustes 
das imagens. 

Figura 1 – Arquivo de RDE. 
Fonte: Autores, 2016. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram encontrados 210 exemplares do gênero Calliandra, distribuídos em 
39 espécies, das quais 26 estavam sem determinação ao nível de espécie. Entre 
as dez espécies mais representativas estavam Calliandra surinamensis Benth. 
apresentando 42 exemplares, seguida de C. parviflora Benth. (17), C. spinosa 
Ducke (17), C. tenuiflora Benth. (14), C. bella (Mart. ex Spreng.) Benth (9), C. 
trinervia Benth. (9),  C. dysantha Benth. (7), C. laxa (Willd.) Benth. (7). (Gráfico 1). 

 
Gráfico 1 – Gráfico das espécies mais representativas de Calliandra no Herbário IAN 

 
Fonte: BRAHMS, 2017. 

 
No Brasil, o gênero apresenta 74 espécies aceitas (FLORA DO BRASIL, 2020 

EM CONSTRUÇÃO), em que 50% dessas espécies (37) pôde ser encontrada no 
Herbário IAN. 

Os coletores que mais contribuíram com a coleção de Calliandra foram 
Fróes, RL com 20 exemplares, Pires, JM e França, V (14), Belém, RP e Black, GA 
(13), Magalhães, M (11), entre outros. Os municípios registrados que apresentaram 
maior quantidade de coletas foram Belém (PA) com 28 exemplares, Brasília (DF) e 
Canindé (CE) com 6 e Feira de Santana  (BA) com 5. Os demais municípios 
apresentaram quantidades inferiores a estas. (Gráficos 2A e 2B). 
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Gráfico 2 – Informações sobre o Gênero Calliandra. 3A: Gráfico de coletores que mais contribuíram 
para a coleção de Calliandra;  3B: Gráfico de municípios mais representativos registrados como 

locais de coleta de Calliandra.  

 
Fonte: BRAHMS, 2017. 

 
Calliandra ocorre em todas as regiões do país (FLORA DO BRASIL, 2020 EM 

CONTRUÇÃO). Por conseguinte, o levantamento mostrou que o herbário IAN possui 
material catalogado em quatro dessas regiões, porém na região norte, mais 
precisamente em Belém do Pará, foi onde mais se obteve coletas.  

O gênero Cedrelinga apresentou 24 exemplares, dos quais dois estavam 
sem identificação ao nível de espécie. Entre os registros foi encontrada apenas 
Cedrelinga cateniformis (Ducke) Ducke com 22 exemplares (Gráfico 3).  

 
Gráfico 3 – Gráfico de exemplares de Cedrelinga no Herbário IAN. 

 
Fonte: BRAHMS, 2017. 

 
Os coletores que mais contribuíram com a coleção de Cedrelinga foram, 

Pires, JM com cinco exemplares, Ducke, A (quatro), Capucho e Seibert, RJ (dois), os 
demais coletores apresentaram apenas um registro de coleta. Os municípios 
registrados que apresentaram maior quantidade de coletas foram Manaus (AM) 
com quatro exemplares, Breves (PA) com dois exemplares. Os demais municípios 
apresentaram apenas um registro de coleta. (Gráfico 4A e 4B). 
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Gráfico 4 – Informações sobre o gênero Cedrelinga. 5A: Gráfico dos coletores que mais contribuíram 
para a coleção de Cedrelinga; 5B: Gráfico dos municípios mais representativos registrados como 

locais de coleta de Cedrelinga. 

 
Fonte: BRAHMS, 2017. 

 
O gênero Cedrelinga ocorre nas regiões norte, nordeste e centro-oeste do 

país (FLORA DO BRASIL, 2020 EM CONTRUÇÃO). O levantamento mostrou que o 
herbário IAN possui material catalogado oriundo das três regiões.  

Para o gênero Prosopis foram encontrados 36 exemplares, distribuídos em 
28 espécies, das quais 4 estavam sem determinação a nível de espécie, sendo a 
mais representativa foi P. juliflora (Sw.) DC. apresentando quatro exemplares, 
seguida de P. algarobilla e P. vinalillo, com dois; e as demais apresentaram apenas 
um exemplar (Gráfico 5). 
 

Gráfico 5 – Gráfico das espécies mais representativas de Prosopis no Herbário IAN. 

 
Fonte: BRAHMS, 2017. 

 
Lima (1994), cita as espécies Prosopis affinis Spreng., P. alba Griseb, P. 

chilensis (Molina) Stuntz, P. nigra (Griseb) Hieron, P. pallida (Humb. & Bonpl. ex 
Willd.) Kunth, P. tamarugo Phil., P. caldenia Burkart, P. flexuosa DC., P. hassleri 
Harms., P. julifora (Sw.) DC., e P. glandulosa Torr., como os principais 
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representantes do gênero Prosopis, principalmente por benefícios oferecidos por 
essas espécies, seja por sua utilização em reflorestamento, característica 
favorecida por sua facilidade de propagação, ou pela produção de madeira. 

Os gêneros Cedrelinga e Prosopis estão poucos representados no Herbário 
IAN, embora estes apresentem uma elevada importância comercial, visto que 
espécies desses gêneros são muito utilizadas na fabricação de 
compensados,moveis e adornos, além de ocorrerem de forma abundante na 
Amazônia (MUNIZ et al, 2012). Isso deve-se provavelmente, a escassez de 
indivíduos desses gêneros encontrados durante as excursões. E para Amaral 
(2012), tal escassez pode dificultar o processo de identificação de futuros 
materiais botânicos recebidos pelo herbário, consequentemente prejudicando 
trabalhos de pesquisa. 

Os coletores que mais contribuíram com a coleção de Prosopis foram 
Lorentz, PG com 5 exemplares, Hieronymus, PGL (4), Stuckert, T (3);  Bartlett, HH; 
Bertero, SD; Black, GA; Fiebrig, KAG e SC com 2 exemplares. Os demais 
contribuíram com um exemplar, cada. Os países que apresentaram maiores 
registros sobre o gênero Prosopis em sua coleção foram Argentina com 15 
exemplares, Brasil (7), Paraguai (3), Bolívia, Colômbia e EUA com dois exemplares, 
e os demais com apenas um exemplar. (Gráfico 6A e 7B). 

Apenas dois municípios brasileiros apresentaram registrados sobre do 
gênero Prosopis em sua coleção, foram Caruaru (PE), João Pessoa (PB).  

 
Gráfico 6– Informações sobre o Gênero Prosopis. 7A: Coletores que mais contribuíram para a 
coleção de Prosopis 7B: municípios mais representativos registrados como locais de coleta de 

Prosopis. 

 
Fonte: BRAHMS, 2017. 

 
O gênero Prosopis ocorrem na America Latina em geral, em destaque a 

espécie P. juliflora, que se desenvolve em regiões chuvosas, crescem em diferentes 
condições de solo, resiste a longos períodos de seca, alem de ser resistente a 
geadas (GALERA, 2000).  
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4. CONCLUSÕES 
 

Os dados expostos no trabalho evidenciam a biodiversidade catalogada no 
Herbário IAN, uma vez que as principais espécies apontadas em outros trabalhos 
encontram-se representadas no acervo; o gênero Cedrelinga, por exemplo, que é 
composto por apenas uma espécie, possui material coletado em vários Estados. As 
principais espécies citadas para o gênero Prosopis, podem ser encontradas 
também no acervo. O mesmo acontece com o gênero Calliandra, que além de 
apresentar grande variedade de espécies, apresentou materiais coletados em 
diversos Estados. 

Constatou-se que apesar da importância dos gêneros estudados, apenas 
Calliandra possui suficiente quantidade de espécies coletadas, representando as 
regiões brasileiras onde ocorrem. Tais dados contribuem tanto para estudos de 
fitogeografia e ecologia quanto de taxonomia das espécies. É necessário que mais 
material de Cedrelinga e Prosopis sejam adquiridas por meio de coletas ou 
intercâmbio cientifico, de modo a enriquecer o acervo do IAN, para que, 
futuramente, dados sobre estas espécies possam subsidiar trabalhos em várias 
áreas científicas. 
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ABSTRACT: Among the subfamilies of Leguminosae Juss., Caesalpinioideae had a 
significant change, due to the inclusion of previously distinct subfamily 
Mimosoideae. Occurring in tropical, subtropical and temperate regions, especially 
for your diversity and consequent use of its species. The biodiversity of these 
species can be recorded and consulted through the botanical collections, 
responsible for storing information that is useful to various areas, such as 
taxonomy, forest management, pharmacology, palynology, among others. The 
objective of this work was to raise and organize data for three genera belonging to 
the subfamily Caesalpinioideae, Calliandra Benth., Cedrelinga Ducke. and Prosopis 
l., and informatizá them, in order to contribute with studies about these species. To 
do this, files on RDE (Rapid Data Entry) BRAHMS software (Botanic Researchand 
Herbarium Management System), were extracted from the database for subsequent 
correction along with images of plant specimens. For the genera Calliandra, 
Cedrelinga and Prosopis, 210 were found, 24 and 36 copies respectively, with 
different numbers of species, collectors and municipalities registered as collection 
sites. The survey and the Organization of such data will greatly, for the carrying out 
of studies in various scientific areas, such as taxonomy, phytogeography, among 
others. 
KEYWORDS: Biodiversity. Leguminosae. Virtual Herbarium. 
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